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Resumo 

Objetivou-se avaliar a eficácia e seletividade de misturas 
de herbicidas pré-emergentes no controle de plantas 
daninhas na soja. O experimento foi conduzido em Ponta 
Grossa (PR) e os tratamentos foram misturas comerciais 
e em tanque. Avaliou-se o controle das plantas daninhas 
e a fitotoxicidade à soja. Aos 7 DAT, Diclosulam 
apresentou menor controle; aos 14 DAT, [Piroxasulfona 
+ Flumioxazina] se destacou; aos 28 DAT, [Piroxasulfona 
+ Flumioxazina] e [Imazetapir + Flumioxazina] 
mantiveram controle superior a 90%; aos 35 DAT, todos 
os tratamentos superaram a testemunha infestada, sem 
diferenças estatísticas entre si. O tratamento 
[Sulfentrazona + Imazetapir] causou maior fitotoxicidade 
à soja.  

Introdução 

As plantas daninhas competem com as culturas por 
recursos e reduzem a produtividade. O controle químico 
é amplamente utilizado, porém o uso consecutivo de 
herbicidas pode selecionar biótipos resistentes. A fim de 
manejar plantas daninhas resistentes, medidas podem 
ser adotadas, como o uso de herbicidas pré-emergentes 
e de misturas de ingredientes ativos. Dessa forma, este 
trabalho objetivou avaliar a eficiência de diferentes pré-
emergentes no controle de plantas daninhas na cultura 
da soja e a seletividade à cultura. 

Materiais e Métodos 

O experimento foi realizado na Fazenda Escola Capão 
da Onça, em Ponta Grossa (PR), em blocos 
casualizados, com 11 tratamentos e quatro blocos. Os 
tratamentos foram: testemunha infestada; testemunha 
capinada; [S-metolachlor + Fomesafem]; [Imazethapyr + 
Flumioxazina]; [S-metolachlor + Flumioxazina]; 
Diclosulam; [S-metolachlor + Sulfentrazona]; [Diuron + 
Sulfentrazona]; [S-metolachlor + Diclosulam]; 
[Clomazona + Flumioxazina] e [Piroxasulfona + 
Flumioxazina]. O controle de plantas daninhas foi 
avaliado aos 7, 14, 21, 28 e 35 dias após o tratamento 
(DAT), e a fitotoxicidade à soja, aos 14 e 28 DAT. 

Resultados e Discussão 

O Diclosulam apresentou a menor eficácia, enquanto 

[Piroxassulfona + Flumioxazina] se destacou. Aos 28 

DAT, [Piroxassulfona + Flumioxazina] e [Imazetapir + 

Flumioxazina] mantiveram controle superior a 90%. Aos 

35 DAT, não houve diferença entre os tratamentos 

(Figura 1). 

Figura 1. Porcentagem de controle aos 7, 14, 21 e 28 DAT.  

 

Para à fitotoxicidade (Figura 2), [Sulfentrazona + 

Imazetapir] resultou em maior prejuízo (superior a 20%). 

Figura 2. Fitotoxicidade causada à cultura aos 14 e 28 DAT. 

 

Conclusão 

Todos os pré-emergentes testados reduziram a 

população de plantas daninhas e [Sulfentrazona + 

Imazetapir] causou fitotoxicidade à soja na dose testada. 
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